
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
INFORMAÇÃO Nº 8/AM/2007 

 
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE OUTUBRO/2007, 

REALIZADA A 22/10/2007 
 

DELIBERAÇÕES 
 
- Aprovada, por unanimidade, a Ordem do Dia para esta Sessão da Assembleia Municipal.  
 

- Aprovada, por unanimidade, a seguinte Declaração:  
  “A democracia local, sendo aquela mais próxima dos cidadãos, deverá ser a que melhor

responde aos interesses e aspirações da comunidade que serve. 
 
Numa era de mundialização, em que quase todos os grandes problemas que afectam os
cidadãos (o desenvolvimento económico, o ambiente, as politicas sociais e de suporte aos
cidadãos e outras), são GLOBAIS e transnacionais, afectando de formas diferentes todos
os países, possuem também estes problemas uma dimensão LOCAL incontornável. Nesta
dimensão, a participação e o envolvimento dos cidadãos, através do contributo individual
ou organizado (associações cívicas, ONGs), pode ser decisivo não apenas à escala
LOCAL ou regional/nacional mas também influenciando a decisão politica ao nível
supranacional. 
 
É inegável que o sistema representativo tem gerado insatisfação nalgumas franjas da
população, fenómeno que não é novo, mas que alguns usam para explicar a redução da
participação pública, observada nalgumas sociedades e contextos sócio-politicos. 
 
Nas comunidades locais, enquanto palcos privilegiados da manifestação e articulação das
diferenças e conflitos sociais e culturais, devem ser estimuladas novas formas de
organização e participação (usando múltiplas formas, incluindo as possibilidades do novo
mundo digital e a internet). 
 
Acreditamos que os cidadãos querem participar, mas segundo mostra uma investigação
recente promovida pelo congresso do Conselho da Europa, estão disponíveis para o fazer
de novas formas, mais PONTUAIS, de acordo com os seus interesses e menos de modo
formal. As possibilidades abertas pela Internet, ao facilitar o acesso à informação
relevante para os processos decisórios locais em tempo útil, poderão ser aproveitadas
para incluir contribuições relevantes (individuais ou organizadas) no processo que
enriquecerão inevitavelmente a decisão. Esta “democratização” da consulta pública pode
funcionar como uma forma importante de incorporar mais contributos da comunidade nos
processos e incrementar a participação. 
 
Só com comunidades vivas e participativas poderemos aspirar à maximização das
potencialidades de desenvolvimento social, que a todos beneficiarão. 
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d ram exigidos previamente, ou para quando está prevista essa
exigência, Estudos de Impacto Ambiental, relativamente às actividades abrangidas pelos

dos de Impacto Ambiental
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e ico, e que vantagens advêm para Portugal por via dessa opção? 3 - Quais
s áreas abrangidas pela concessão, sua localização exacta, e qual a distância mínima a
u
is
o
e
o  6 - Há algum preço

ição do petróleo ou do gás natural que vier a

de que permita ao Estado português, e aos governos futuros, após a fase de
esquisa, reservar-se o direito de não autorizar o início da fase de exploração, se entretanto
s opções políticas e energéticas, ou as circunstâncias da altura, desaconselharem este tipo
e actividade? 8 - Fo

 esperança de obter as correspondentes respostas, antes que a presente legislatura dê o
u último suspiro, se possível, antes mesmo que algum dos poços prospeccionados dê o
u primeiro espirro de hidrocarbonetos. 1 - É ou não verdade que o Governo assinou com o
nsórcio da Hardman Resources, da Partex e da Galp, três contratos para a pesquisa e a
ploração de hidrocarbonetos em águas profundas ao largo da Costa Vicentina, sem
urso a concurso público? 2 - Porque razão fez a adjudicação por ajuste directo, em vez

 concurso públ
 
e se encontram da costa portuguesa? 4 - Quais as contrapartidas, exactas e
criminadas, que revertem para o Estado português e que constam dos referidos
ntratos, aqui se incluindo todas as rendas, royalties, prestações, ou outras, financeiras ou
 outra espécie, quer para o petróleo, quer para o gás natural? 5 - Qual a duração máxima
s contratos, e respectivas fases e possíveis prorrogações?

preferencial para o Estado português na aquis
ser produzido ao abrigo destes esperançosos contratos? 7 - Existe neles alguma cláusula de
flexibilida
p

 
 

contratos em referência? 9 - Caso um desses eventuais Estu
venha a desaconselhar alguma das actividades abrangidas nestes contratos, foram
a vaguardadas as condições para que as mesmas sejam interrompidas, sem que haja lugal r

a pesadas indemnizações por parte do Estado português relativamente aos
oncessionários? 10 - Caso venha a verificar-se algum acidente nas actividades consentidas
or estes contratos, e que tenha consequências negativas para o meio ambiente e para as
ctividades económicas ribeirinhas, quais as garantias indemnizatórias dadas pelos
oncessionários? 11 - Não se considera esta política contínua de concessão da pesquisa e
a exploração de combustíveis fósseis, contraditória com a filosofia e a política de promoção

ivas, limpas e recicláveis levada a cabo pela outra parte do
c ual governo?” 

Reprovado, por maioria, o seguinte Requerimento:  
“
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  A Assembleia Municipal de Lagos, reunida em 25 de Junho de 2007, aprova,
Unanimemente/ por maioria / reprovou, que seja entregue o presente requerimento ao Srº
Primeiro-Ministro, para correspondente resposta. Segundo declarações atribuídas ao
Secretário de Estado do Turismo pelo diário on-line Observatório do Algarve, no final da
cerimónia de tomada de posse da nova comissão executiva da Região de Turismo do
Algarve, no passado dia 6 de Junho de 2007, “os presidentes das regiões de turismo
devem passar a ser nomeados pelo Governo, embora sujeitos a sufrágio de colégios
eleitorais regionais”, no âmbito da nova lei que se anuncia há muito tempo para estes
órgãos. Em Novembro passado, o governo lançou a polémica e a incerteza no sector,
quando foi tomado conhecimento de um ante-projecto de lei, que constituía uma verdadeira
aberração, quer sob o ponto de vista da técnica e da forma jurídica, quer sob o ponto de
vista do conteúdo. Esse documento, a ser levado adiante, representava um golpe profundo
nas competências das Regiões de Turismo e no carácter democrático e descentralizador
que esteve na origem das mesmas. As Regiões de Turismo têm constituído um verdadeiro
exemplo de parceria público-privada, e uma emanação de um poder político de baixo para
cima, a partir das autarquias locais. Tantas foram as críticas que se abateram sobre esse
esboço legislativo, que o governo se fechou num inaceitável muro de silêncio, permitindo
todo o tipo de especulações e gerando insegurança nestes organismos, nos seus
responsáveis e nos seus trabalhadores. Passaram mais d  sete meses. Aqui ou acolá, o
governo vai deixando cair gota a gota a maré do seu espírito centralizador, contrariando na
prática  as  grandiloquências  descentralizadoras  do  discurso. A verdade, é que o

e

 Governo
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stá a concentrar todo o poder de decisão do sector no instituto Turismo de Portugal, num
utêntico patronato concentracionista, tudo o mais parecendo destinado a um papel menor

de subserviência, correia de transmissão e agente da política governamental. Pretender
q
p
re
governo diz professar, mas cuja prática é exactamente o contrário. Seria um simulacro de
democracia. Importa que o governo esclareça, desde já, quais as suas reais intenções
n
q
re
s

ue os futuros presidentes das Regiões de Turismo, sejam nomeados pelo governo, para
osterior ratificação de um qualquer colégio eleitoral, é um estrondoso passo atrás rumo à
gionalização e à descentralização, e à aproximação entre eleitos e eleitores que o

esta matéria. E que o Secretário de Estado do Turismo confirme ou não as declarações
ue lhe foram atribuídas. Assim, ao abrigo das disposições constitucionais, legais e
gimentais em vigor, requeiro a V. Exa. se digne obter do Primeiro – Ministro resposta às

eguintes questões: 1)- É ou não verdade, que o Secretário de Estado do Turismo, no
assado dia 6 de Junho de 2007, declarou ao Observatório do p Algarve que, “segundo a

spectivos presidentes devem passar a senova lei das Regiões de Turismo, os re r
nomeados pelo Governo, embora sujeitos a sufrágio de colégios eleitorais regionais”? 2)-
Pensa o governo, antes de tomar qualquer iniciativa legislativa nesta matéria, debater o
assunto no quadro da Assembleia da República? 3)- Quando pensa o governo estar em
condições de apresentar publicamente a sua proposta de alteração ao quadro legal das
Regiões de Turismo?” 
 

- Aprovada, por maioria, a seguinte Proposta de Recomendação: 
  “Considerando que nos últimos anos a Vila de Odiáxere tem assistido a um aumento
populacional permanente, sendo das Freguesias rurais do Concelho de Lagos onde a taxa

siderando que as actuais instalações escolares da
Freguesia se demonstram insuficientes e reduzidas; Considerando que os filhos dos
Odiaxerenses merecem instalações condignas para um ensino de qualidade; Considerando
que se encontram a frequentar a Escola EB 2,3 das Naus um total de 109 alunos
provenientes da Freguesia de Odiáxere; Considerando ainda que as Escolas EB 2,3 de
Lagos suportam um número excessivo de alunos, bem como os dois agrupamentos

 1.000 alunos, a criação de um terceiro agrupamento vertical
poderia ser uma solução; O membro da Assembleia Municipal de Lagos e Presidente da
Junta de Freguesia de Odiáxere, propõe: Que a Assembleia Municipal, reunida em
Odiáxere no salão do Complexo Desportivo, no dia 25 de Junho de 2007, delibere
recomendar à Câmara Municipal de Lagos que desenvolva esforços junto das várias
entidades competentes no sentido de ser construída uma nova Escola Básica integrada, ou
seja, com as valências do pré-primário até ao 9° ano de escolaridade, contemplando um
Ginásio Desportivo.” 

de natalidade é mais acentuada; Con

verticais, que ultrapassam os

 
- Aprovada, por unanimidade, a seguinte Proposta de Recomendação: 
  “Considerando que a Vila de Odiáxere se encontra dividida pela travessia da Estrada
Nacional 125, causando enormes transtornos para a nossa população, principalmente para
idosos e crianças; Considerando que o fluxo de tráfego na E.N. 125 continua cada vez mais
acentuado, criando enormes dificuldades nos acessos transversais à mesma;
Considerando que este é um sonho desejado há muito pela população de Odiáxere; O
membro da Assembleia Municipal e Presidente da Junta de Freguesia de Odiáxere,
propõe: Que a Assembleia Municipal de Lagos, reunida em Odiáxere no salão do
Complexo Desportivo, no dia 25 de Junho de 2007, delibere recomendar à Câmara
Municipal de Lagos: 1. Fazer constar no Plano de Urbanização o traçado de uma nova
estrada circular a sul da Vila de Odiáxere; 2. Sugerir que a Câmara se candidate a
financiamento para o efeito, de modo a executar a obra o mais rápido possível,
concretizando assim o que tem sido um sonho da população de Odiáxere ao longo dos
anos; 3. A Junta de Freguesia de Odiáxere sugere que o traçado se inicie no
entroncamento do Arão com a EN125, faça ligação com o Vale da Lama, Meia Praia,
Palmares, Caliças, Torre e ligue com a rotunda do nó de Odiáxere EN 125/A22.”  
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Combater a exclusão, sob todas as formas, promover a educação e o rigor, a formação ao
longo da vida, o espírito empreendedor e actividade económica, preservar e qualificar o
ambiente e o espaço urbano, apoiar a expressão e a diversidade cultural, são missões
das democracias locais que enobrecem o trabalho dos autarcas ao serviço das
comunidades. Nestas tarefas grandiosas, e sempre inacabadas, deveremos convocar
todos os cidadãos de boa vontade e saber aproveitar a sua energia para construir um
futuro melhor. 
 
APELAMOS pois, enquanto autarcas eleitos da Assembleia Municipal de Lagos, à
participação cívica de todos os Lacobrigenses, entendidos em sentido lato, de modo
individual ou organizado, de forma pontual ou continuada, na vida pública e nas decisões
da nossa comunidade, através dos meios electrónicos ou outros, colocados à disposição
pela Assembleia Municipal e Câmara Municipal de Lagos.”          

                                                                          

Todas estas deliberações foram aprovadas em Minuta, por unanimidade, no final desta
Sessão. 
 

 
 
 

Paços do Concelho de Lagos, 23 de Outubro de 2007 
 
 

O Presidente da Assembleia Municipal 
 
 
 
 
 
Paulo José Dias Morgado, Dr. 
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